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1. Introdução 

Este manual trata de conceitos relacionados ao formato IFC e de ferramentas 

que utilizam este formato para oferecer soluções de modelagem BIM. O objetivo deste 

manual é mostrar algumas maneiras de como é possível trabalhar com o IFC. 

Primeiramente é abordado o próprio IFC, suas vantagens, limitações e sua 

estrutura de dados, além de outras considerações sobre seu funcionamento. Então são 

apresentados o Solibri Model Checker, um software que realiza análises de modelos BIM 

no formato IFC, e o xBIM, uma ferramenta que possibilita a programação de rotinas com 

base nos dados armazenados em um arquivo IFC. 

O conteúdo deste manual é bastante conciso, procurando introduzir alguns 

conceitos básicos ao leitor, servindo como um ponto de partida para o trabalho com o IFC 

e com ferramentas computacionais que o implementem. 
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2. Conceitos Básicos 

 IFC 

O IFC é o formato de arquivo padrão para transferência de modelos BIM. Esse 

padrão é definido pela buildingSMART1, uma organização não governamental com o 

propósito de integrar e padronizar os processos BIM. Para que um programa seja 

considerado BIM é necessário que ele tenha alguma interoperabilidade com o formato IFC. 

O grande desafio da buildingSMART é tentar criar um formato que atenda às 

necessidades dos profissionais da construção envolvidos em todas as etapas de uma obra. 

Dessa maneira, estarão contidos dentro do arquivo informações de autoria dos projetos/ 

etapas de projeto, nome de proprietários, datas e nomes de empresas.  O formato IFC 

também é preparado para receber informações sobre   as fases preliminares de uma obra, 

processos legais de aprovação de projetos, construção, e uso de facilities. 

O processo de atualização desse formato vem sendo constante desde 1994. No 

entanto, a grande maioria de programas BIM está adaptado somente à versão IFC2x3, de 

2007. Assim, nesse manual é tratado especificamente dessa versão. 

Figura 1 - Exemplo de arquivo IFC aberto no WordPad 

Um arquivo IFC pode ser aberto como um arquivo de texto, a partir do Notepad 

ou WordPad, por exemplo, revelando sua estrutura lógica. A Figura 1 mostra um arquivo 

IFC aberto no WordPad. Cada linha é iniciada por um #, seguido de um número. Esse é o 

Globally Unique Identificator (GUID) daquela linha, uma sequência numérica de 

identificação única no arquivo. Cada linha, terminada por um “;”, contém um elemento com 

um nome seguindo o formato IFCx, com “x” significando a descrição daquele elemento. De 

maneira simplificada, elemento é qualquer entidade material ou não em um modelo BIM. 

Fazendo-se um paralelo à programação orientada a objetos, um tipo de elemento faz o 

papel da “classe”, enquanto o elemento em si é a instância dessa classe, o “objeto”. 
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Mesmo sem entender de programação, é vantajoso saber como funciona essa 

lógica. É comum que na transferência de um modelo por IFC uma informação desejada 

não seja encontrada no outro software. Assim, pode-se verificar manualmente se essa 

informação está de fato contida no IFC, por um sistema de busca no editor de texto. Apesar 

das informações se apresentarem de forma confusa para os usuários, através do GUID de 

um elemento pode-se ver quais outros elementos estão relacionados a ele, contendo esse 

número em seus parâmetros (os dados contidos entre os parênteses). Assim, por exemplo, 

se é verificado que um elemento de parede está sendo aberto sem um material relacionado 

a esse, com um pouco de prática é possível ver se há algum IfcMaterial cujo GUID está 

entrando como parâmetro na IfcWall em questão. 

As informações do IFC2x3 podem ser encontradas em sua página de 

documentação2. No entanto, a quantidade de informação é muito grande e disposta de 

maneira pouco didática. O mais vantajoso da documentação é ficar atento aos nomes dos 

tipos de elementos. Por exemplo, caso um pilar não esteja representado como IfcColumn, 

mas sim com algum outro nome, isso indica uma falha de especificação no IFC, que pode 

gerar confusão na hora de abrir o arquivo em outro programa. Falhas como essa são 

geralmente causadas por problemas de modelagem, seja do software em si ou do 

modelador. 

 Exportação IFC 

O ArchiCAD permite importar, visualizar, modificar, criar e exportar dados em 

IFC. Esses tópicos serão abordados nesse capítulo, com o intuito de instruir na operação 

desse software. 

 Dados IFC no Modelo  

Nem todos os dados de elementos no ArchiCAD são dados IFC. Muitos deles 

são propriedades internas ao programa, que não fazem parte da especificação normatizada 

do IFC. Como todos os outros programas de modelagem, o ArchiCAD é “IFC compliant”, 

significando que ele está de acordo com os padrões de importação e exportação do IFC 

segundo definidos pela buildingSMART. Isso faz com que exista diferenças na forma que o 

programa armazena, utiliza a informação dentro dele e como ele a exporta. De qualquer 

maneira, o ArchiCAD tem uma boa interoperabilidade entre seus formatos nativos e o IFC. 

Pode-se acessar facilmente as informações IFC na janela de Definições, ao se 

clicar em Gerenciar Propriedades IFC. Dessa forma é possível ver e alterar as propriedades 

IFC que estão associadas a cada instância de um tipo de elemento. 

Pode-se criar “propriedades” e “conjuntos de propriedades” IFC na janela 

Configuração de Esquema IFC. Essa pode ser acessada pelo caminho Arquivo -> 

Interoperabilidade -> IFC -> Configuração de Esquema IFC. Na configuração, todos os 
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elementos são dispostos de maneira hierárquica, com um padrão análogo à lógica do IFC. 

Dessa forma é possível criar propriedades IFC para um certo tipo de elemento ou então 

para todos os tipos abaixo de certa hierarquia. 

Na janela Gestor IFC é possível fazer algo similar, no entanto com o foco agora 

voltado para elementos individuais. Essa janela pode ser acessada pelo caminho Arquivo -

> Interoperabilidade -> IFC -> Gestor IFC. 

 

Figura 2 - Propriedades IFC na definição 

Para a exportação do arquivo IFC é necessário primeiro checar se o tradutor 

está configurado de maneira correta para a situação. Para fazer isso, primeiro se acessa 

Arquivo -> Interoperabilidade -> IFC -> Definição de Tradução IFC. Lá pode-se encontrar 

uma grande quantidade de tradutores padrão que a versão 21 do ArchiCAD oferece. No 

entanto, recomenda-se configurar o tradutor manualmente para cada caso. 

Um novo tradutor, criado na janela Tradutores IFC, pode ter especificamente a 

função de impor- tação ou de exportação. Aqui será mostrada a configuração para 

exportação. Escolhendo-se a criação desse tipo de tradutor é aberta uma janela que 

permite configurá-lo, podendo ser vista na Figura 6. Na seção de “Definições”, o esquema 

que deve ser selecionado é IFC2x3, pois apesar de haver já uma versão mais atual (IFC4), 

os programas de modelagem não estão totalmente adaptados a esse novo esquema. O 

Model View Definiton (MVD) a ser escolhido é o Coordination View Version 2.0, que é o mais 

recomendado para a grande maioria das aplicações. 
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No ícone Conversão de Geometria pode-se definir a forma como a geometria 

será exportada do modelo. Apesar de visualmente essa decisão acarretar em pouca 

diferença, a maneira como as geometrias são organizadas, formadas e atribuídas 

propriedades IFC muda consideravelmente. 

A Figura abaixo demostra as possibilidades de configuração. A principal 

decisão aqui é escolher entre uma geometria extrudada ou BREP (Boundary 

Representation). A primeira é mais leve, no entanto menos precisa que a segunda. 

Recomenda-se sempre exportar utilizando geometria BREP. 

 

Figura 3 - Janela de Configuração do Esquema IFC 

Com o BREP é possível também separar as partes que compõe os perfis 

complexos dos elementos, para uma análise mais individualizada desses. No ArchiCAD 21 

os elementos Parede Cortina, Escada e Guarda Corpo podem ser exportados também de 

maneira “explodida” nas várias partes que os compõe. 

Ao se clicar no ícone Conversão de Dados é possível configurar as 

propriedades que serão exportadas no IFC. O ArchiCAD dá a opção de exportar algumas 

propriedades internas ao programa, propriedades “extras” que são dispostas no IFC de 

maneira diferente do padrão ou de outros programas de modelagem. O campo de “Dados 

Derivados” se refere a propriedades mais detalhadas, também nativas ao IFC, sendo 

vantajoso selecionar esses campos. 
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A última parte da configuração do tradutor é a seleção de unidades. Para 

programas de modelagem ou outros como o Solibri Model Checker essa configuração não 

faz diferença. Caso se programe sobre o IFC, é importante lembrar que há esses ajustes. 

Efetuando-se todas as configurações, pode-se finalmente exportar o arquivo 

IFC. Clicando em “Salvar como”, pode-se escolher “.ifc” como o tipo do arquivo. É 

importante ter certeza se está sendo exportado o “Projeto inteiro” ou só os elementos 

visíveis. Em cada exportação é também necessário definir o tradutor a ser utilizado. Com 

isso feito, clica-se em salvar. O processo de exportação pode chegar a demorar alguns 

minutos se o projeto for grande ou se contiver muitos elementos de geometria complexa. 

 

 

Figura 4 - Janela do Gestor IFC 
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Figura 5 - Criar novo tradutor 
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Figura 6 - Janela de exportação 
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Figura 7 - Geometria (BREP, extrudar, explodir, elementos individuais 
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Figura 8 - Exportação de propriedades e quantidades (ArchiCAD como IFC, propriedades base) 

 



GUIA BÁSICO – IFC 
 

GOVERNO DE SANTA CATARINA | Secretar ia de Estado do Planejamento   
14 

 

Figura 9 - Unidades IFC 

Figura 10 - Exportação (Somente el. visíveis ou projeto inteiro, Tradutor, nome) 
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3. Solibri 

O Solibri Model Checker é um software finlandês que tem o propósito de 

efetuar verificações sobre modelos BIM. O processo de verificação começa com a 

importação dos modelos a serem verificados, que devem estar no formato IFC. As regras 

(rules) são definidas no Solibri a partir de customizações de templates de regras, contidos 

no próprio software. 

O ambiente para “programação” dos templates é o Ruleset Manager (Figuras 

11,12 e 13). Nele são criados os Rulesets, pastas que têm a função de armazenar conjuntos 

de regras com um tema comum. Para adicionar regras a um Ruleset é preciso arrastar os 

templates desejados para o campo da Ruleset. A modificação das regras inseridas é feita a 

partir do ícone Parameters. 

Figura 11 - Entrada para Ruleset Manager 

A modificação das regras segue na maioria dos casos um processo bastante 

similar: escolhem-se os elementos a serem verificados e o requisito a que estes serão 

comparados. Há também a opção desse requisito ser proveniente de dados de outros 

elementos. 

Após serem inseridas e modificadas as regras, o Ruleset deve ser salvo, 

podendo também ser utilizado para outros projetos no Solibri. Para abrir um Ruleset em 

um outro projeto deve-se selecionar o ícone de Add Rulesets na aba Checking (Figura 14). 
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Foi produzido pelos autores um arquivo .xls (Classificação das regras do 

Solibri.xls) que classifica os diversos templates de regras de acordo com seu uso principal, 

fornecendo também uma descrição prática de cada um desses. Esse conjunto de planilhas 

serve como uma boa referência para consulta às regras quando se tem dúvidas de qual 

utilizar. 

A checagem das regras é feita a partir do ícone Check na aba Checking. 

  

 

Figura 12 - Visão Ruleset Manager 



GUIA BÁSICO – IFC 
 

GOVERNO DE SANTA CATARINA | Secretar ia de Estado do Planejamento   
17 

 

Figura 13 - Janela Parameters 

 

Figura 14 - Add Rulesets na aba Checking 
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Figura 15 - Checagem já executada 

Há três resultados possíveis para cada regra verificada: 

✓ OK 

O item foi atendido com sucesso. 

✓ — 

Nenhum item a ser verificado foi encontrado, de modo que a regra não pôde ser 

checada. 

✓ Erro 

Algum dos requisitos não foi atendido em algum dos elementos verificados. 

Os erros podem ser lvers, médios ou graves, recebendo respectivamente as cores amarelo, 

alaranjado e vermelho. 

✓ Erros médios ou graves 

Indicam, de fato, inadequações no projeto. 

✓ Erros leves 

Podem acusar situações não usuais, que não configuram inadequação. Uma 

possibilidade então é utilizar os erros leves para administrar exceções, análogo ao processo 

de exception handling da programação. 

A janela Result Summary mostra estatísticas dos erros encontrados. Nela, 

também é possível ver que elementos foram verificados, falharam ou passaram ao se clicar 

no ícone Show Checked Components View. 
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Figura 16 - Checked Components 

 Classification/Compartmentation 

As janelas Classification e Compartmentation oferecem funções específicas ao 

funcionamento das regras no Solibri, de modo a agrupar em categorias os elementos dos 

modelos. Esse agrupamento é algo interno ao Solibri, não podendo ser importado de ou 

exportado para outros softwares. 

As classificações podem ser salvas e abertas em outros projetos pelo ícone Add 

Classifications da janela Classifications (Figura 18). 

 Gatekeepers 

O Solibri permite a construção de verificações “aninhadas” (nested), em que 

diversas regras são uti- lizadas em conjunto de maneira hierárquica. Uma regra que contém 

outras, dentro desse sistema, recebe o nome de Gatekeeper. A função do Gatekeeper é 

filtrar que elementos serão dados de entrada para as regras subsequentes. Apesar da 

aparente similaridade com uma lógica computacional, não deve-se confundir essa estrutura 

com um “ifelse” da programação. O Gatekeeper é um filtro com comportamentos pré-

determinados pelo Solibri. 
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Figura 17 - Abrir janelas Classification e Compartmentation 

 

Figura 18 - Classification e Compartmentation 

 Documentação 

A documentação é a fonte principal de informações sobre a operação do 

software em geral, incluindo o funcionamento das regras. A documentação pode ser 

acessada pelos vários ícones “?” no programa, nas colunas Help (Figura 20). 
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Figura 19 - Regra Gatekeeper 

 

Figura 20 - Ìcones Help 

 Dicas para o Solibri 

 Consulte o Blog: 

A documentação, apesar de bastante extensa, é deficiente de informações em várias 

áreas. O recomendado é utilizar o blog oficial do Solibri (https://solibri.wordpress.com/) 

em conjunto, como ferramenta de consulta (link). Nele são mostrados exemplos e 

informações adicionais sobre o uso do software; 

 Cuidado com os Gatekeepers: 

Quando não há elementos a serem verificados em uma cadeia de Gatekeepers, 

essa sequência desaparece da aba Checking, apesar de continuar a fazer parte do Ruleset. 

É também importante verificar as Sub Rule Options de cada Gatekeeper na janela Info do 

Ruleset Manager; 

 Aprenda a SOL 231: 

Esse template é de longe o mais útil e versátil do Solibri. É de grande 

importância entender como utilizar as Relations (Figura 22) entre diferentes elementos, que 

são as propriedades de relação que um elemento tem com os outros. Essas propriedades 

vêm diretamente do IFC, e dependem muito de como foi configurado o tradutor na 

exportação. A Figura 23 mostra um parâmetro de Relations sendo usado em um template 

da 231 e também como acha-lo nos elementos; 
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 O Solibri - Limites: 

Foram notadas duas principais limitações do software: 

 Programabilidade das Regras: 

A flexibilidade do Solibri está na grande variedade de regras e não na 

possibilidade de alterar regras individuais. Enquanto é possível resolver diferentes 

problemas usando uma mesma regra, quando se usa muita “criatividade” na verificação é 

provável que o resultado não seja satisfatório; 

 

Figura 21 - Template da SOL 231 

Figura 22 - Relations de uma parede 
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Figura 23 - Uso das Relations na SOL 231 

 scopo: 

Como já explicado, o Solibri é um software de verificação sobre modelos BIM. 

No entanto, nem todo o tipo de verificação pode ser efetuada com esse software. Os itens 

que se encontram no escopo do Solibri podem ser definidos da maneira abaixo: 

i. Qualidade de Modelagem: 

Há diversas regras direcionadas para verificar a qualidade da modelagem, seja 

em termos mais óbvios, como garantir que portas e janelas tenham sido inseridas 

corretamente nas paredes, ou também com verificações mais personalizadas, relacionadas 

a possíveis requisitos do cliente; 

ii. Compatibilização de disciplinas: 

Funções que identificam colisões, intersecções e duplicações de elementos, 

bastante úteis para fazer a compatibilização entre diferentes disciplinas; 

iii. Acessibilidade: 

Com algumas funções voltadas à acessibilidade, o Solibri proporciona uma 

gama muito ampla de checagens, principalmente em acessibilidade de escadas, rampas e 

circulações; 

iv. Funcionalidade: 

O foco dessas regras é determinar se o edifício atende os requisitos de uso e 

funcionalidade, verificando se os espaços têm o nome, dimensões e outras características 

corretas para as necessidades de uso do edifício. 

 Entender como os parâmetros IFC aparecem no Solibri: 

O Solibri tira os dados dos modelos de duas maneiras: 
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a. Diretamente do IFC: 

Essa é a maneira mais comum que o Solibri usa para atribuir dados aos 

elementos. De- pendendo de como o IFC é exportado e do tipo do elemento em questão, 

as informações relevantes para a verificação aparecem de maneira um pouco variada. É 

então importante prestar atenção no fluxo de informações entre softwares: como essas 

estão inseridas no software de modelagem, como elas aparecem no IFC e onde essas são 

dispostas no Solibri; 

b. Obtidas de Algoritmos Internos: 

Algumas informações são derivadas de algoritmos internos do Solibri que, a 

partir do IFC, derivam conclusões sobre o modelo. Não é possível conhecer como 

funcionam esses algoritmos, no entanto, é interessante reconhecer seus usos. Um exemplo 

é a propriedade Building Envelope, que quando não imposta pelo usuário na janela 

Compartmentation, consegue identificar os elementos que fazem parte da vedação externa 

do edifício, independentemente de outras propriedades do IFC. 

O principal do aprendizado do Solibri é estudar o software em si antes de tentar 

o utilizar. Quando esse funcionamento é compreendido é rápido implementar soluções 

direcionadas ao caso estudado. 
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4. xBIM 

O xBIM é uma ferramenta baseada na linguagem de programação C# 

(https://docs.microsoft.com/en-us/dotnet/csharp/) que permite a análise de modelos BIM 

no formato IFC. Para utilizá-lo é necessário conhecimento de programação em C# e da 

estrutura de dados do IFC. 

O xBIM abre arquivos IFC e gera objetos que representam os elementos 

contidos no modelo. Estes objetos são tipificados seguindo a estrutura do IFC, sendo 

possível acessar as propriedades dos elementos e relações entre estes definidas no arquivo 

IFC e manipulá-las para realizar as verificações desejadas. Por permitir a programação sobre 

as propriedades dos elementos, o xBIM se mostra muito versátil para verificações em 

modelos BIM. 

Para se utilizar o xBIM devem ser instalados pacotes através do nuGet. Os dois 

pacotes principais são o xBIM Essentials e o xBIM Geometry. Com o pacote xBIM Essentials 

é possível trabalhar com dados não-geométricos e relações hierárquicas entre elementos 

do modelo. Para verificações que exijam uma análise das relações geométricas entre 

elementos do modelo, como a distância entre dois elementos, é necessário instalar o 

pacote xBIM Geometry. 

 Exemplos de Uso 

O uso do xBIM consiste da programação de rotinas em C# que utilizam as 

funções definidas nos pacotes instalados para trabalhar com os dados em formato IFC. Por 

exemplo, as linhas de código a seguir selecionam todas as paredes do modelo e então 

mostram quais destas possuem aberturas: 

1 var walls = model . Instances . OfType < I IfcWall> ( ) . Order By (wall => wall . Name . To String ( ) ); 

2 for each (var wall in walls) 

3 { 

4 Console . Write Line (string . Format ( " ID : { 0 } , Possui aberturas :  {1} " , wall . Name , wall . Has 

Openings . Count ( ) >= 1 ? " sim " : " não " ) ) ; 

5 } 

 

O resultado é mostrado na figura 24. É importante conhecer as configurações 

do tradutor utilizado para gerar o arquivo IFC de forma a saber quais propriedades são 

definidas. Para acessar uma propriedade cujo nome é conhecido de um elemento podem 

ser utilizadas as seguintes linhas de código: 

1 foreach ( var wall in walls) 

2 { 

3  var propriedade = wall . Is DefinedBy . Select ( c => c . 

Relating Property Definition) . OfType < I Ifc Property Set > ( ) . Select Many ( c => c . Has 

Properties ) . OfType < 

I Ifc Property Single Value > ( ) . Where ( c => c . Name  ==  " nome  da propriedade " ) ; 

4 } 
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Mesmo operações básicas podem exigir longas séries de funções para serem 

executadas. Por outro lado, o xBIM oferece um alto nível de controle sobre como o modelo 

deve ser verificado, sobressaindo-se na análise de requisitos muito específicos, que não 

estejam definidos em softwares como o Solibri. 

 

 

Figura 24 - Exemplo xBIM 

Mais exemplos básicos de uso do xBIM podem ser encontrados na 

documentação (http://docs.xbim.net/quick-start.html) on-line. 
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5. Conclusões 

Este manual se propôs a mostrar um caminho facilitado para o entendimento 

do IFC e o uso de ferramentas computacionais relacionadas a esse formato. Isso foi feito 

reunindo experiências pessoais, obtidas durante o aprendizado dos vários processos 

mostrados no texto.  Dessa forma, não se teve o intuito de produzir um handbook, com 

descrições detalhadas de vários processos e suas soluções. Tentou-se aqui devolver um 

pouco dos conhecimentos adquiridos nesse estágio, esperando que os próximos a 

ocuparem o posto possam construir sobre o que já foi aprendido. 

A principal recomendação a se tirar do manual é que não há regras definidas 

para trabalhar com os programas apresentados. Seja na exportação do IFC, no uso do 

Solibri ou na programação com xBIM, tudo ainda é muito recente e desconhecido pela 

maioria. Diferente de um curso de engenharia, não há livros ou métodos padrões a serem 

seguidos. A ideia é primeiramente entender bem o que se quer fazer e como fazer, para 

depois partir-se para a aplicação. 


